


Tendo como autoras as servidoras 
Indira Muniz e Diana Teles, ambas 
anteriormente servidoras do TRE-MA 
e hoje atuando na Corregedoria Geral 
de Justiça do Maranhão, o projeto 
objetiva conscientizar as pessoas 
sobre a poluição do meio ambiente 
por resíduos têxteis. 

O projeto
A moda é entendida 
pelo projeto como uma 
positiva ferramenta 
que pode contribuir 
em significativas

mudanças 
socioambientais.



Uma indústria que impressiona

de peças de vestuário 
são produzidas 
anualmente, 
segundo um estudo 
da Universidade 
Mackenzie.

150
bilhões 

do planeta é 
desperdiçada 
pela indústria 
da moda.

20% 
da água

de dólares foi 
a projeção de 
faturamento para 
a indústria da 
moda em 2023. 
Fonte: Euromonitor.

1,9 
trilhões

de toneladas de 
resíduos têxteis foram 
descartados em anos 
recentes, tornando essa 
indústria a segunda 
mais poluente.
Fonte: Global Fashion Agenda.

92 
milhões 



Na contramão do fast fashion, 
essa prática busca questionar a 
vida útil de uma peça, entendendo 
que todas as etapas, da produção 
à reciclagem e reaproveitamento, 
são necessárias para uma moda 
consciente e sustentável.

O que é moda
circular?

Varejo

ConsumidorReutilização

Fabricação

Reaproveitamento



Para demonstrar a potencialidade da 
moda circular, a servidora Indira Muniz 
desenvolveu uma peça feminina e usual. 
Texturas, cores e movimento compõem 
uma saia feita de gravatas doadas pelos 
servidores do TRE-MA. 

produzida pelo 
Moda Legal

Primeira peça

Na foto acima, a também 
servidora Priscila utiliza a peça 
durante o lançamento do projeto. 



O "Dia do Cesto", proposto pelo 
projeto, é marcado pelo incentivo à 
doação, troca ou venda de roupas 
e acessórios em bom estado ou 
que não servem mais para uso, pois 
podem ser reaproveitados como 
resíduo têxtil.

Praticando uma
moda legal Os cestos do 

Moda Legal 
recebem doações 
em qualquer dia

 e estão localizados 
em pontos estratégicos 
do TRE -MA, TJMA, 
Corregedoria e 
comarcas.



Os resultados já 
aparecem em números, 
com a arrecadação de

Os resíduos são enviados 
a parceiros como o 
Instituto Semeando 
Vidas, que por meio de 
projetos como o “Mãos 
das Mães” transformam 
os resíduos doados pelo 
Moda Legal em novas 
peças utilitárias.

Nos últimos 3 meses 
o projeto reverteu R$ 
1.320,50 em vendas 
diretas de itens recebidos. 
A reutilização desses 
resíduos proporcionou 
a produção de bolsas, 
tapetes, porta moedas e 
amarradores de cabelo. 

+ de 2 
toneladas
de roupas para reuso 
e resíduos têxteis

225 kg
de aviamentos 
para costura

72 kg
de acessórios

O Moda Legal fez mais 
um novo parceiro. O 
Pouso Obras Sociais 
que atua na capital São 
Luís, receberá doações de 
roupas para reuso de seus 
beneficiários e promoverá 
brechós, que contribuirão 
com a instituição.



Visando alcançar a ampla sociedade e a 
conscientização das novas gerações, o projeto 
foi acolhido pela Escola Upaon Açu e na 
Escola Sagres. A nova parceira doadora, 
pôde acompanhar através da apresentação 
voltada para a equipe pedagógica, os desafios 
e conquistas já alcançados pelo projeto. 

Somando ao time Moda Legal, 
a Malharia Cabide é mais 
uma parceira doadora do 
projeto, contribuindo com a 
entrega de resíduos de malha. 

não para!E o Moda Legal



Marcando presença na ExpoJud 
2023, congresso de tecnologia, 
inovação e direito do judiciário 
em Brasília, o Moda Legal levou 
cores, curiosidade e inspiração, 
tendo um elevado índice de 
visitações e visibilidade durante 
toda sua participação. Sendo 
nessa edição, o único projeto na 
área de sustentabilidade.

Na ocasião foram distribuídos 
brindes confeccionados com 
resíduos recebidos dentre eles, 
amarradores de cabelo, porta 
celular, bloco de papeis reutilizados 
e marcadores de página.

A replicabilidade foi uma das 
pautas mais questionadas pelos 
visitantes, que constantemente 
demonstravam interesse nas 
práticas e objetivos do projeto 
para seus tribunais.



Durante todo o dia, 
o projeto contribuiu 
com doações de 
roupas arrecadadas.

No dia 31 de outubro, o Moda 
Legal em parceria com o Instituto 
Semeando Vidas participaram 
do multirão desenvolvido pelo 
Comitê Regional PopRuaJud 
do Maranhão, que busca discutir 
a gestão, implementação e 
aperfeiçoamento da Política 
Nacional de Atenção a Pessoas em 
situação de rua. 



A Corregedoria Geral de Justiça do 
Maranhão instituiu o projeto Moda Legal, 
com o Provimento nº 30 de 2024, a fim de 
promover sustentabilidade e conscientização 
no Poder Judiciário sobre a poluição têxtil.

Como pontapé inicial do 
projeto, o Moda Legal 
esteve até 14 de julho no 
estande do Tribunal de 
Justiça do Maranhão no 
Arraial do Ipem.



Na primeira etapa do projeto, foram disponibilizados 
cestos para coleta, devidamente identificados 
e posicionados em pontos estratégicos nas 
dependências da Corregedoria Geral da Justiça, dos 
Fóruns e Unidades Judiciais da Comarca da Ilha. 
 
Nas etapas subsequentes, os cestos serão instalados 
nos principais fóruns dos outros 11 polos judiciais 
do TJMA, instituídos pelo Provimento nº 43, de 13 de 
dezembro de 2018, alterado pelos Provimentos nºs 14, 
de 18 de março de 2019, 19, de 10 de abril de 2019, 14, 
de 2 de abril de 2020 e 8, de 4 de abril de 2024, a saber:

I - Polo de Bacabal; 
II - Polo de Balsas; 
III - Polo de Chapadinha; 
IV - Polo de Imperatriz; 
V - Polo de Itapecuru-Mirim; 
VI - Polo de Pinheiro; 
VII - Polo de Barra do Corda; 
VIII - Polo de Santa Inês; 
IX - Polo de São João dos Patos; 
X - Polo de Timon; 
XI - Polo de Caxias.



Moda Legal chega 
a Imperatriz
O projeto Moda Legal foi implementado na 
cidade de Imperatriz em 18 de julho, durante 
um evento que contou com a participação do 
corregedor-geral de Justiça, José Luiz Oliveira 
de Almeida, da diretora-geral da CGJ, Allana 
Prazeres, juízes (as) da comarca e servidores(as). 
Indira Muniz, idealizadora e coordenadora do 
projeto, apresentou a iniciativa e destacou sua 
importância socioambiental e econômica.



Em 23 de julho, o projeto Moda Legal foi 
implantado em Itapecuru, envolvendo 
servidores(as) e representantes locais 
em um debate sobre sustentabilidade. 
As coordenadoras Indira Muniz e Diana 
Teles explicaram a iniciativa, destacando 
sua importância social e ambiental.

Itapecuru 
abraça o
Moda Legal



Em setembro, o Moda Legal realizou 
oficina no Salão do Júri do Fórum de 
Itapecuru, em parceria com o Escritório 
Social e a Teia da Sustentabilidade. 

Transformando 
ideias em
realidade



Ainda em setembro, o Instituto 
Semeando Vida, no bairro Santa Clara, 
recebeu oficinas de costura do projeto 
Moda Legal, incentivando o trabalho das 
artesãs e gerando renda por meio do 
reaproveitamento de resíduos têxteis.

Máquinas de costura 
industrial foram doadas 
através do Moda Legal, e com 
isso, o grupo Mãos das Mães 
(Instituto Semeando Vida) 
aprimorou suas habilidades 
e fortaleceu a produção 
sustentável na comunidade.

novos
O que antes era apenas 
uma pequena semente...
..Germinou, criando 

frutos
Oficina  Processo Criativo - 
Instituto Semeando Vida



O projeto Moda Legal destacou-se na 
ExpoJud 2024 em Brasília como um 
projeto inovador que trata não só do 
reaproveitamento têxtil, mas também 
da responsabilidade social, reforçando 
sua importância ao promover práticas 
sustentáveis e conscientizar sobre o 
reaproveitamento de resíduos têxteis.

Moda Legal 
brilha no
ExpoJud 2024



Reconhecimento
Internacional
O Moda Legal ultrapassou fronteiras e foi 
apresentado no Global Forum of Women in 
Law, nos Estados Unidos. A coordenadora 
do projeto, Indira Muniz, mostrou como a 
iniciativa transforma resíduos têxteis em novas 
oportunidades, promovendo sustentabilidade, 
geração de renda e inclusão social. 
 
O projeto chamou a atenção de autoridades 
brasileiras e internacionais, abrindo portas 
para sua expansão em outros estados.



Não é apenas
sobre moda

É sobre sustentabilidade, inclusão e 
transformação. Contamos com a sua 
ajuda na construção de um futuro cada 
vez mais verde e sustentável.



protagonistas sociais. 
Entendemos que temos uma responsabilidade 
não só como consumidores, mas também como

todos nós!
Por isso não é sobre você, é sobre



e você, 
já aderiu a 
essa moda?


